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Você poderá notar, ao segurar esta 
edição do João de Barro em suas mãos, 
que ela está mais espessa – e não é impres-
são sua. Proporcional às intensas atividades 
dos mais recentes meses, precisamos 
desta vez aumentar o número de páginas 
do jornal. Mas não somente à repercussão 
de eventos passados nos dedicaremos: 
nas páginas centrais desta publicação, uma 
reportagem voltada para o futuro.

Ali nos dedicamos a uma novidade 
importante: o futuro Espaço Bem Viver 
de Itapirubá já tem projeto arquitetônico. 
Para nós da APCEF, é um orgulho tremen-
do mostrá-lo, pois está de acordo com os 
valores desta entidade: respeito ao meio 
ambiente, à paisagem local, entrelaçamen-
to com a natureza, conforto, privacidade, 
possibilidade de convívio. Temos certeza 
que você também vai se empolgar com as 
futuras cabanas. As projeções em imagens 
estão lindas e são mostradas a associadas e 
associados em primeira mão nesta edição 
do João de Barro.

Ao lado, dividindo o espaço das pá-
ginas centrais, uma notícia que trata da 
continuação de um salto importante que 
a Associação dá em termos de economia 
de recursos financeiros e redução do im-
pacto climático de suas atividades: agora 
serão cinco as sedes cujo fornecimento 
energético é realizado através de painéis 
fotovoltaicos. Em tempos de aquecimen-
to global, optar por energia limpa, sem 
emissão de gases de efeito estufa, é um 
passo coerente aos valores institucionais 
da APCEF. Você que vai se hospedar em 
São Francisco de Paula, por exemplo: sai-
ba que o consumo elétrico da sua estadia 
é neutro em termos de emissões!

Fundamental nesta edição, também, 
é o olhar para 2023 – ano em que a AP-
CEF completa suas 70 primaveras. Isso 
é abordado tanto no artigo escrito pela 
presidência da entidade, na página  5, 

quanto em diversos outros textos deste 
jornal: perceba que o Radar, na página 
3, é dedicado a eventos que celebram 
a existência da Associação: a tradicional 
Festa de Queijos e Vinhos, que volta 
à agenda institucional em junho, com 
um show dos Acústicos & Válvulados, 
ou também nessa grande novidade que 
será a apresentação de Seu Jorge em 
novembro. Fundamental contemplar o 
interior com dois eventos imperdíveis: 
Frejat, em Santa Maria, em março; e 
Duca Leindecker em Pelotas, em maio.

Há mais para nosso aniversário: a 
novidade trazida pelas Olimpíadas AP-
CEF (página 7), uma competição em que 
todas e todos ganham, que traz consigo 
intrínsecos os valores do Bem Comum. 
Também faz parte dessa programação 
o novíssimo evento nacional Jogos Su-
permaster 55+ em novembro, que será 
sediado no Rio Grande do Sul.

A página 4, por sua vez, é dedicada 
a eventos das Regionais. Falando em 
atividades espalhadas pelo Rio Grande: 
inauguramos recentemente um projeto 
que percorrerá as Regionais da APCEF 
gaúcha nos próximos meses. As Cara-
vanas começaram por Santo Ângelo, 
na Regional Missões, onde dezenas de 
associadas e associados se reuniram – 
evento no qual ocorreram, alegremente 
anunciamos, também associações de 
colegas que ainda não integravam o cor-
po associativo da entidade. Fortalecer a 
cultura associativista e defender a Caixa 
como banco do povo e empresa pública 
estão entre os objetivos da iniciativa.

Trata-se, portanto – entre muitas 
outras reportagens –, de um jornal 
que tem um pé em 2022, repercutindo 
atividades importantes do esporte, da 
cultura, da formação intelectual, do pa-
trimônio, mas que mira para o ano que 
se inicia. Boa leitura!

Bora comemorar? Já confirmados 4 
grandes eventos dos 70 anos!

Em 2023, a nossa amada Associação 
completa 70 Anos! Temos muito o que 
relembrar,  comemorar, celebrar. Afinal, 
nossa história é riquíssima, e nossas es-
tórias, fantásticas.

A primeira celebração ocorrerá na 
Regional Centro. No dia 12 de março, 
no Centro de Eventos do Park Hotel 
Morotin, em Santa Maria, uma atração 
nacional: Frejat Trio. 

Os ingressos estão à venda pela plata-
forma DiskIngressos, e os preços são espe-
ciais para associados(as). O evento conta 

com o apoio do Sindicato dos Bancários de 
Santa Maria e Região, cujos sindicalizados 
também terão desconto. Para comprar com 
desconto, basta entrar em contato com 
relacionamento@apcefrs.org.br ou pelo 
telefone/Whatsapp (51) 3092-4391 para 
gerar seu código promocional.

No dia 27 de maio, a festa chega à 
Regional Sul. No tradicional Theatro Gua-
rany, em Pelotas, às 21h, o show será com 
Duca Leindecker e banda! O evento conta 
com o apoio da Fenae. Aliás, a comemo-
ração será dupla: pelos nossos 70 lindos 

anos e pelos 52 anos da Federação. 
Em breve daremos mais informações 
sobre este Dia Especial (tomara que 
eles toquem essa música!).

A gente estava com saudades da 
tradicional Festa de Aniversário com 
Queijos e Vinhos, em Porto Alegre, 
não é mesmo? Pois em 2023 ela está 
de volta, e já com data marcada: 10 de 
junho. Além dos comes e bebes, da 
decoração especial, do convívio com 
amigos(as) e colegas, teremos também 
um show da banda gaúcha Acústicos e 

Charge

Valvulados! Agende-se!
Em novembro, a continuidade das 

comemorações está garantida em alto 
estilo. No mês da Consciência Negra, 
a APCEF traz a Porto Alegre, no icôni-
co Auditório Araújo Vianna, ninguém 
menos que Seu Jorge. O evento será 
em um sábado, dia 18 de novembro, às 
21h. E associados e associadas APCEF 
têm 70% de desconto! As vendas para 
o público em geral serão através da pla-
taforma Sympla. Mas para apcefianos e 
apcefianas, será diretamente na APCEF.

Em produção o romance “APCEF/RS 70 anos: Construindo em defesa do Bem Comum”

A literatura não para na Associação. 
Histórias de associadas e associados, 
e também da sociedade brasileira, do 
mundo, são objeto de uma nova obra. 
Contá-las é uma tarefa importante de 
memória, de exercício da criatividade e 
da narração. Por isso, autoras e autores 
já trabalham na construção do romance 

histórico “APCEF/RS 70 anos: Construin-
do em defesa do Bem Comum”, mais 
uma vez sob orientação do escritor Alcy 
Cheuiche.

Se em 2013 foi escrita a obra “A Casa 
do João-de-Barro: APCEF/RS, 60 anos de 
história”, em 2023 a entidade aborda sua 
própria história ao longo desses últimos dez 

anos, e também sobre a sociedade  brasi-
leira, sobre personagens reais que fizeram 
parte desse momento.

Trata-se do terceiro romance his-
tórico produzido no âmbito das oficinas 
de escrita criativa da APCEF – depois 
d’A Casa do João-de-Barro, tivemos 
também a obra “Lutz”, lançada em 

2019. A Associação também formou 
turmas escritoras e escritores de poesia, 
e, na prosa, também no gênero conto.

A oficina em andamento deve lançar 
seu trabalho na Feira do Livro de Porto 
Alegre – será mais uma importante 
etapa da comemoração dos 70 anos da 
entidade.

Dia da Aposentada e do Aposentado em Porto Alegre – 25 de janeiro - Sede A da APCEF
Frejat Trio em Santa Maria – 12 de março – 20h – Park Hotel Morotin
Duca Leindecker em Pelotas – 27 de maio – 21h – Theatro Guarany
Aniversário da APCEF | Queijos e Vinhos com Acústicos & Valvulados em Porto Alegre – 10 de junho – Ginásio da APCEF
Seu Jorge em Porto Alegre – 18 de novembro – 21h – Auditório Araújo Vianna
Jogos Nacionais Supermaster 55+ em Porto Alegre – novembro de 2023 

70 anos da APCEF – Agenda de atividades

Porto Alegre sedia o novo evento nacional Jogos Supermaster 55+ em novembro de 2023
Prestes a fazer 70 anos, mais uma 

conquista da Associação: seremos sede 
da primeiríssima edição dos Jogos Super-
master 55+, novo evento organizado 

pela Fenae. Mais uma atividade esportiva 
para oferecer saúde, qualidade de vida, 
encontros e diversão!

O objetivo é agregar ao calendário 

esportivo das Apcefs o público que tem 
mais de 55 anos. O evento será reali-
zado em novembro de 2023. O Grupo 
de Trabalho Nacional, coordenado pela 

Fenae, está trabalhando na definição das 
modalidades que serão contempladas. 
Em breve essas e outras informações 
serão disponibilizadas!

Dia do Aposentado e da Aposentada de volta à agenda da Associação
É dia 25 de janeiro! Começaremos o ano com um belíssimo encontro e confraternização às margens do Guaíba, na Sede A, em Porto Alegre. A  partir das 14h, re-

cepcionar as pessoas aposentadas que tanto fizeram e fazem pela APCEF! Será uma tarde divertida e de troca de conhecimento. Quem quiser chegar antes, lembramos que a piscina e a 
lancheria estarão funcionando. Inscrevam-se! 
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REGIONAIS

Responsabilidade social e confraternização em mais uma edição do Futebol Solidário da 
Regional Passo Fundo

Colegas do norte gaúcho se reuni-
ram, no dia 15 de dezembro, para um 
evento que chega em sua quarta edição: 
o Futebol Solidário na Regional Passo 
Fundo, na sede da APCEF, reunindo 
mais de 80 pessoas, entre associadas, 
associados e pessoas convidadas. Fo-
ram mais de 800 quilos de alimentos 
arrecadados. 

“Tivemos pessoas que participa-
ram do futebol, e muitas outras mãos 

que se envolveram na organização do 
evento e se fizeram presentes para 
prestigiá-lo”, relata o coordenador re-
gional, Marcos Bagatolli. 

Ao final dos jogos, uma confrater-
nização entre gente querida. A Regional 
agradeceu a todas e todos que vieram 
pela causa social, às pessoas que parti-
cipam do futebol, e principalmente às 
pessoas que – mesmo não jogando – 
contribuíram com alguma doação. 

“Saímos todos vencedores neste 
dia pelo gesto de amor ao próximo 
levando alimento e alento às famílias 
mais carentes neste Natal e final de 
ano! Os alimentos arrecadados serão 
distribuídos à população carente e ne-
cessitada, como realizado nas últimas 
edições”, disse o coordenador. Esta-
mos contando os dias para a primeira 
edição de 2023, e a Regional Passo 
Fundo promete novidades!

Do tamanho de nossos sonhos: 
somos APCEF/RS 70 anos, 
somos gigantes!

Somos do tamanho de nossos 
sonhos. E como nossos sonhos são 
todos eles relacionados ao Bem Co-
mum, chegamos aos 70 anos com 
amor, ousadia, intensidade, alegria... e 
muitos planos. E é por isto que é um 
privilégio para todos nós, associados e 
associadas da APCEF/RS, vivenciarmos 
o ano 70 de nossa Associação. 

Neste momento, vale a pena olha-
mos para trás para reverenciar o belo 
caminho que fizemos coletivamente. 
Ah, se vale! Todo pedacinho de cada 
sede tem uma história enorme. E cada 
cuidado que recebe de nós, associados 
e associadas do “agora”, passa a fazer 
parte dela também. Dar-nos conta des-
ta relação faz parte do bonito aprendi-
zado coletivo que uma entidade como 
a APCEF nos oferece!

Se mirar nosso passado nos oferta 
coisas boas, também nos dá motivação 
e alegria direcionarmos nosso olhar ao 
horizonte para planejar um futuro com a 
APCEF fortalecida e coerente com seus 
valores institucionais. E colocar a mão na 
massa em favor deste futuro planejado 
com carinho é bom demais!

Permeada por seus valores, a 
APCEF se consolidou na vida dos 
gaúchos e gaúchas pela credibilidade 
na defesa dos direitos da categoria, 
pela capacidade ímpar de defender a 
Caixa como banco público (sim, somos 

parceiros(as) de primeira ordem de 
uma Caixa forte e a serviço do povo), 
pela intensa agenda esportiva, cultural 
e social, pelo cuidado com o patrimô-
nio expresso em cada uma de suas 
dezenove sedes espalhadas pelo Rio 
Grande e por Santa Catarina. 

Com a contribuição generosa de 

quem já nos deixou após uma vida de 
participação associativa, e com a união 
dos atuais associados(as) da ativa com 
a numerosa turma que se aposentou 
da Caixa mas que segue ativa na Asso-
ciação, estamos avançando em várias 
áreas, inclusive em nosso patrimônio. O 
que parecia quimera se torna realidade 
rapidamente. Exemplos disto são as 
novíssimas usinas solares e os passos 
largos rumo à nova sede no litoral 
catarinense. 

Pois é, após a realização do sonho 
da nova sede em Tramandaí e das no-
vas cabanas em São Chico, em breve 

teremos uma nova sede no Litoral 
catarinense! Tudo isto sem recorrer a 
empréstimos e sem qualquer dívida.

Com a participação de cada asso-
ciado e associada, seja de Porto Alegre 
ou do menor e mais afastado município 
da capital, somos protagonistas das 
melhores lutas de nosso tempo. A 

APCEF se fez importante na vida da 
sociedade gaúcha através, por exem-
plo, do intercâmbio com entidades 
civis pela defesa da classe trabalhadora 
e dos direitos coletivos ou difusos de 
interesse social. Devemos também 
nos orgulhar com o fato de que nos 
últimos anos a Associação firmou-se 
como entidade de destacada atuação 
socioambiental, inclusive participando 
da fundação do Comitê de Combate à 
Megamineração no Rio Grande do Sul 
e de inúmeras ações, de repercussão 
até mesmo internacional, ligadas à 
temática ecológica.

Esta atuação faz parte da busca 
pelo bem comum. Busca esta que 
se tornou parte da nossa identidade. 
Que não é algo apenas utópico, mas 
que faz parte de nosso dia a dia. Faz 
parte do que nos faz fortes, do que 
nos identifica como pertencentes 
a uma Associação, a uma entidade 
sem fins lucrativos cujos princípios se 
contrapõem aos valores estritamente 
individualistas ou egoístas.

Nossa lógica é a do trabalho em 
equipe, nossa escolha é pela solidarie-
dade. Isto explica a motivação por trás 
de tantos projetos coletivos, alguns 
deles expressados nas páginas desta 
edição: Caravanas APCEF/RS: Cons-
truindo o Bem Comum; Olimpíadas do 
Bem Comum; parcerias com a ONG 
Moradia e Cidadania; projeto de for-
mação de lideranças; projetos culturais, 
esportivos e solidários em Porto Alegre 
e no interior. 

Temos muito o que mostrar, 
temos muito do que nos orgulhar, 
temos muito a fazer, juntos, pelo Bem 
Comum! 

Parabéns, APCEF/RS! Parabéns a 
cada um e a cada uma que faz parte 
desta história. Vale a pena repetir: so-
mos do tamanho de nossos sonhos. E, 
por isto, somos gigantes, como o são 
todos os seres que decidem se voltar 
à construção do Bem Comum.

ARTIGO

Regional Passo Fundo/Divulgação

Dia das Crianças enche de alegria a sede de Cachoeira do Sul

Esteve cheia de alegria a recém revi-
talizada sede da APCEF/RS em Cachoeira 
do Sul, no dia 12 de outubro. O feriado 
oficial dedicado a Nossa Senhora Apa-
recida é também uma data popular para 
celebrar a infância. Dezenas de crianças e 
suas famílias estiveram no evento.

A atividade, com brinquedos, brindes 

e lanche, era aberta a associadas e asso-
ciados – mas compareceu também um 
público muito querido do Movimento do 
Orgulho Autista – MOAB da cidade.

“Nós do Moab Cachoeira do Sul que-
remos agradecer à APCEF/RS pelo convite 
do piquenique hoje”, publicou o grupo, nas 
redes sociais. O agradecimento especial foi 

à coordenadora adjunta da da Regional 
Vale do Rio Pardo, Taís Ribeiro Vargas 
de Castro que, além da inciativa, presen-
teou-os com uma “tarde maravilhosa, na 
qual pais e filhos tiveram um evento ao 
ar livre regado de brincadeiras e com 
aqueles lanches deliciosos. Não temos 
palavras para agradecer”, afirmaram.

Retomada uma querida tradição: Costelão da Regional Serra da APCEF reúne colegas

Uma tradicional comemoração para 
uma data celebrada no Rio Grande do Sul: 
o Costelão da Regional Serra da APCEF/
RS reuniu cerca de 150 pessoas na sede de 
Farroupilha, no dia 20 de setembro.

À brasa, 155 quilos de costela – sete 
peças inteiras. “Tradição de mais de 20 anos 
na Regional Serra”, comemora o coordena-

dor local, Rogério Capitani. E com um sabor 
especial: o evento, por conta da pandemia, 
não havia sido realizado em 2020 e 2021 
– foi, portanto, um retorno à altura dessa 
atividade tão querida. O diretor de Cultura 
da APCEF/RS, Carlos Botti, e o conselheiro 
Sérgio Simon, participaram do evento.

A animação ficou por conta do Luciano 

na Gaita e Alex no violão. Também teve 
leitão assado, salsichão, mandioca, pão, 
saladas, sobremesa e bebidas estiveram 
no cardápio do encontro.

O pessoal começou cedo. Às seis da 
manhã, para quem participou do fogo e do 
assado. O mate começou a passar pelas 
11h, e, às 13h, o tão esperado almoço.

Confraternizações movimentam o final de ano na Regional Sul

Não foi somente em seu aguardado 
jantar de final de ano que a Regional 
Sul reuniu associadas e associados das 
cidades mais meridionais do Rio Grande. 
Além do evento, que congregou deze-
nas de pessoas num alegre encontro no 
Clube Diamantinos, em Pelotas, outras 
atividades movimentaram o grupo, ao 

longo dos últimos meses.
De modo a descentralizar os eventos, 

a Regional também foi a Jaguarão, no dia 20 
de dezembro, a São Lourenço do Sul, no dia 
14 de dezembro, e a Camaquã, no dia 8 de 
dezembro. Confraternização com abraços 
e encontros em cada uma das cidades pelas 
quais passou a APCEF - a Regional, além disso, 

promoveu uma excursão a Buenos Aires.
No final de outubro, uma festa de 

Dia das Crianças mobilizou o pessoal 
do sul do estado. Mais de 50 crianças, 
na companhia de mães, pais e avós, 
aceitaram o convite Para o evento. 
“Colocamos brinquedos infláveis, 
carrocinhas com crepes, cachorro 

quente, fritas e algodão doce, os pe-
quenos individualmente receberam 
brindes. Tivemos a rica apresentação 
do mágico Torion e todas tiraram 
fotos para recordação, entregues na 
hora. Nosso agradecimento carinhoso 
a todas as queridas presenças”, disse a 
coordenadorada Regional, Lucia Leal.

Churrasco de final de ano na Regional Vale do Paranhana
O pessoal de Taquara, além de ou-

tros diversos municípios englobados pela 
Regional Vale do Paranhana, reuniu-se para 
um assado, para encontros e abraços, no 
dia 7 de dezembro. Churrasco completo 
– da costela ao vazio, com diversos cortes 
e salsichão, além de saladas e arroz – no 
cardápio.

Um brinde selou a parceria ao final 
do ano, no Clube Comercial de Taqua-
ra. Descontração e muita conversa para 
lembrar os bons momentos vividos entre 
colegas. Além disso, sorteio de presentes 
movimentou a atividade - além do show 
com o artista local João Melo.

Antes disso, ainda no final de agosto, 

colegas da Regional haviam se encontrado 
para um jantar, também no Clube Co-
mercial da cidade, com suas famílias. “O 
encontro foi muito positivo, pois reunimos 
nossos colegas e familiares e sentimos a 
retomada do convívio entre nós em even-
to presencial”, resumiu o coordenador 
regional, Luís Fernando Dal Forno.

Sede recém revitalizada na 
Regional Vale do Rio Pardo

Público lotou a sede da Associação
em Farroupilha

Coordenação da Regional 
sorteou produtos da APCEF

Mais de 800 quilos de alimentos 
doados na quarta edição do evento

Associadas e associados lotaram 
o Clube Diamantinos, em Pelotas

A animação que é característica da 
Regional Sul

Regional também promoveu eventos 
em São Lourenço, Camaquã e Jaguarão

Em outubro, Dia das Crianças da 
Regional Sul reuniu a gurizada!

Regional Vale do Rio Pardo/Divulgação

Fotos: Fabrício Píres/Regional Sul

Regional Vale do Paranhana/Divulgação

“Nossa lógica é a do trabalho em 
equipe, nossa escolha é pela 

solidariedade. Isto explica a 
motivação por trás de tantos 

projetos coletivos”

Por Marcos Todt e Naiara Machado da Silva, presidente e vice-presidenta 
da Associação

Regional Serra/Divulgação
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ARTIGO | SERVIÇOS

Basquete, vôlei, futsal e futebol 
feminino para crianças e 
adolescentes na APCEF/RS

Tem uma gurizada talentosa no es-
porte da APCEF. Agora, para crianças e 
adolescentes, uma série de oportunida-
des para lapidar essas habilidades: a As-
sociação sedia uma série de “escolinhas”, 
como são carinhosamente chamadas: 
futebol feminino, futsal, vôlei e basquete. 
Todas têm descontos excelentes para 
dependentes de associadas e associados, 
e funcionam nas sedes A e B da Associa-
ção, na Zona Sul de Porto Alegre.

No caso do vôlei, as aulas são 
destinadas ao público de 10 a 17 anos. 
O professor Paulo Loureiro prepara a 
turma. As inscrições são com o próprio 
professor, pelo WhatsApp (51) 9222-
0152. 

No futsal e no futebol feminino, as 

aulas são destinadas ao público de 7 a 15 
anos. Trata-se da escolinha DF Sports, 
que conta com a experiência do profes-
sor Douglas Fochesato. As inscrições são 
pelo Whatsapp (51) 99271-9795. 

No basquete, funciona da seguinte 
maneira: o treinador Fernando Badaraco 
organizará duas turmas, uma para pra-
ticantes de 12 a 17 anos, e outra para 
pessoas acima de 18 anos. Agende uma 
aula experimental enviando mensagem 
para o professor, no telefone (51) 98470-
5955.

Saiba mais sobre horários e valores 
com o setor de Esportes da Associação, 
pelo e-mail esportes@apcefrs.org.br, 
pelo telefone (51) 3268-1611 – ou com 
os próprios professores.

Assessorias Jurídicas | Tenha os contatos dos serviços 
legais da APCEF/RS:

Young, Dias, Lauxen & Lima Advogados Associados 
Processos trabalhistas

- Av. Getúlio Vargas, 774, Conj 602 - Menino Deus - Porto Alegre,
Telefone: (51) 3589-5507 Whatsapp: (51) 98037-1801
- R. Primeiro de Março, 113 - sala 101/401 - Centro, São Leopoldo,
(51) 3589-5507 | young@young.adv.br

AR Advocacia Humanizada 
Seguro Jurídico e Assessoria Previdenciária

Av. Ipiranga, 40/1908 - Torre B - Praia de Belas, Porto Alegre
- (51) 98168-9613 / ricardo@aradvocaciahumanizada.com.br
- (51) 99372-5824 / gabriela@aradvocaciahumanizada.com.br
- (51) 99910-2808 / Secretaria

Solidariedade: nos 70 anos, faça parte das Olimpíadas 
do Bem Comum

Solidariedade está no alicerce da AP-
CEF do Rio Grande do Sul. Neste ano que 
se inicia, um novo projeto para dar mais gás 
a essa prática tão central em nossas ações: 
as “Olimpíadas do Bem Comum” nascem 
para aproximar ainda mais a entidade 
de associadas e associados, aumentar o 
corpo associativo, fidelizar e aumentar as 
interações entre a instituição e as pessoas 
que a integram – assim como mostrar 
para a sociedade, para além da categoria, 
o alcance da mobilização coletiva.

Do primeiro dia do ano até o dia 
13 de junho – data em que a Associação 
completa oficialmente seus 70 anos –, 
uma série de atividades será realizada, 
numa competição super saudável entre as 
Regionais que compõem a instituição: em 
cada mês haverá um objetivo – desde a 
doação de sangue, arrecadação de valores 
para doação, a defesa da Caixa com seu 
caráter público e popular, entre outras 
pautas. Todas as Regionais participantes 
ganharão prêmios.

Essas ações visam, de forma solidária 
e lúdica, engajar não somente associadas e 
associados, mas também estimular a mobi-
lização coletiva, a prática da solidariedade, 
além do aumento do alcance da visibilidade 
da APCEF e de suas pautas de atuação.

Veja, no box abaixo, sobre algumas 
das ações – em cada mês lançaremos mais 
detalhamentos. Cada uma foi pensada 
em um escopo temático – e os critérios 
de pontuação foram pensados de forma 
a produzir equidade entre cada Regional. 

Por exemplo: a Grande Porto Alegre, 
por sua densidade populacional e con-
centração de associadas e associados, 
tem um cálculo de pontos distinto de 
localidades menos populosas. A divul-
gação do resultado final ocorre a partir 
de 20 de junho de 2023.

A equipe da APCEF ficará à dis-
posição para auxiliar e trabalhar em 
conjunto com todas as Regionais. Cada 
nova associação, entre janeiro a 13 de 
junho valerá pontos nessa Olimpíada. 

Vamos mostrar à sociedade, para além da categoria, o alcance da mobilização coletiva!

Janeiro: Defesa da Caixa | Ações:
– Fotos com a camiseta da APCEF em Defesa da Caixa 
– “Conquistar” personalidades de cada Regional para posar com a camiseta

Fevereiro: Solidariedade | Ações: 
– Arrecadação de valores para doação para entidades sociais 
escolhidas pelas coordenações das Regionais

Março: Igualdade de gênero | Ações: 
– Fotos nas redes sociais com a camiseta “APCEF Igualdade de 
gênero”

Algumas atividades das Olimpíadas do Bem Comum | Lançaremos, a cada mês, o detalhamento:

Abril: Te mostra na APCEF | Ações:
– Fotos nas redes sociais em algum espaço ou em alguma atividade da APCEF
– Participação na delegação dos Jogos do Sul

Maio: Doação de Sangue | Ações:
– Pontuação para cada associada ou associado que doar sangue

Junho: Ação Ambiental | Ações:
– A Regional será incentivada a realizar atividade socioambiental
– Postagem nas redes sociais em referência ao níver da APCEF e à ação socio-
ambiental

Por uma sociedade mais inclusiva, APCEF/RS realiza 
ações em São Leopoldo e Caxias do Sul

Em setembro, a Associação deu 
início a duas colaborações com entida-
des que trabalham na construção de 
uma sociedade mais justa e inclusiva, 
direcionadas a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, nas cidades de São 
Leopoldo e Caxias do Sul.

As duas propostas foram submetidas 
e aprovadas por meio de um edital da 
Fenae e das Apcefs, que busca dar conti-
nuidade à parceria com a ONG Moradia 
e Cidadania, em consonância com os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
da Agenda 2030 da ONU.

Uma das instituições contempladas é 
a Casa Auxiliadora, que atua desde 1996, 
em São Leopoldo. É uma entidade civil 
sem fins lucrativos, de caráter assistencial, 
que atende crianças, adolescentes e suas 
famílias.

O presidente da APCEF/RS, Marcos 
Todt, e a vice-presidenta, Naiara Macha-
do da Silva, visitaram a Casa no final de 
setembro. Eles estavam acompanhados 
do coordenador do Núcleo de Cultura 
Gaúcha da APCEF, Paulo César Ketzer, e 
do presidente da ONG Moradia e Cida-
dania, Artur Ferreira Almeida. Também 
estavam presentes Claci Bassani, Mara 

Mareque e Rosanjilis Maria Busanello, que 
são integrantes da ONG.

No projeto ‘Quintais Agroecoló-
gicos e Meliponicultura Cidadã’, jovens 
se envolvem no processo de criação de 
canteiros agroecológicos. Também será 
instalado um meliponário, que utiliza abe-
lhas sem ferrão, para a produção de mel.

Todt destaca: “Além de terem con-
tato desde cedo com a conscientização 
ambiental e com a busca por uma alimen-
tação mais saudável, os jovens podem 
compartilhar o que aprendem com suas 
famílias, dando vida a canteiros em suas 
próprias casas.”

Na despedida, Paulo César se pron-
tificou a preparar, em uma próxima visita, 
uma bóia campeira com os alimentos que 
serão produzidos pelos jovens da Casa 
Auxiliadora.

Outra instituição contemplada é 
a Associação Criança Feliz, que há 27 
anos atende 12 bairros de Caxias do Sul. 
São oferecidas oficinas de arte e cultura, 
reforço escolar, quatro refeições diárias, 
além da participação comunitária e con-
vivência social com as famílias.

Por lá, o projeto ‘Inclusão, Convi-
vência e Protagonismo’ vai beneficiar 

Casa Auxiliadora em São Leopoldo aten-
de crianças, adolescentes e suas famílias

Associação Criança Feliz atende 
12 bairros de Caxias do Sul

cerca de 230 crianças e adolescentes. Serão 
disponibilizados recursos para permitir uma 
alimentação mais reforçada e diversificada 
a esses jovens. Além disso, vão ser desen-
volvidas oficinas de canto coral e violão.

O diretor de Cultura da APCEF/RS, 
Carlos Roberto Botti, visitou a Associação 
Criança Feliz no final de setembro, junta-
mente do coordenador da Regional Serra 
da APCEF, Rogério Capitani. Representan-
do a ONG Moradia e Cidadania, estavam o 
seu presidente, Artur Ferreira, a coordena-
dora na região, Debora Cristina Bolzzoni, 
Aline e Mariana, do administrativo, além da 
associada Mara Mareque.

Botti celebra: “Ficamos satisfeitos 
em observar a evolução do local, um 
ambiente colorido, favorável ao afeto 
e ao desenvolvimento das potencialida-
des e da convivência social. Um prazer 
observar a riqueza das oficinas de arte, 
a sala de leitura e o carinho de todos os 
voluntários envolvidos.”

Nas paredes da Associação, ima-
gens do Pequeno Príncipe parecem 
servir de inspiração para que jamais se 
abandonem os sonhos de um mundo 
justo para todos.

*Com a colaboração de Wander-
son Verch.

Fotos: Arquivo/APCEF

AÇÕES SOCIAIS

COLUNISTA

Juremir Machado 
da Silva

	 Fim de linha para 2022. Como dizer que foi um ano ruim 
se Jair Bolsonaro nele foi derrotado? O pesadelo, que parecia 
interminável, encontrou o seu fim nas urnas eletrônicas sem que 
qualquer fraude fosse provada. Em 2022, vivemos também o 
sonho do hexa no futebol. Caímos, mais uma vez, nas quartas de 
final, diante da mediana seleção da Croácia, no Catar, ditadura 
rica e calhorda como toda ditadura. Ficamos tristes. Não se trata, 
porém, de uma tragédia. É só jogo. Futebol só dá camisa para jo-
gador, treinador, comentarista e outros do ramo. Bola pro mato 
que daqui a pouco tem outro campeonato. Em 2022, a pandemia 
do coronavírus continuou a fazer estragos. Até quando? Eta, vírus 
canalha. Xô, passa!

	 Lula volta ao poder. Espera-se que ele seja rápido na recons-
trução do país. Não será tarefa fácil. O capitão de malícias detonou 
o que pode. Jamais se viu um presidente tão inepto, tão falastrão 
e com tão pouca intimidade com a verdade. Curioso é que depois 
de mentir pelos cotovelos, Bolsonaro tenha encerrado seus dias 
palacianos de boca fechada e tromba grande. A derrota fez com que 
se emburrasse, com o perdão da redundância. O mais engraçado, 
tragicômico, dessa reta final do reinado de Bolsonaro foi uma con-
versa que ouvi perto dos quartéis, no centro de Porto Alegre:

– Pô, cara, larga de ser tosco. Vai pra casa, vai trabalhar. Lula 
ganhou, cara! Aceita que dói menos, tchê! Para de pedir golpe de 
Estado.

– Se liga, meu, é nosso direito ficar aqui e de pedir o que a gente 
quiser. Afinal, estamos numa democracia, não?

	 Ao sul do Equador, pedir golpe é um direito democrático. 
Jabuticaba verde-amarela, tenra como o seio da mãe-pátria. A 
turma aquartelada, de resto, garante que a Constituição Federal 
de 1988 garante às Forças Armadas o direito de golpear a demo-
cracia em nome da segurança nacional e de sua condição de poder 
moderador. Com certeza falta moderação nessa hermenêutica 
de coturno ou vestindo a camiseta da CBF. Brasil, Brasil, nunca 
veremos tudo sob este céu profundo: democrata pedindo golpe 
militar, capitão humilhando general, negacionista negando ser o que 
é, seleção atacando quando era só se defender, cidadão indefeso 
diante da esculhambação nacional, a esperança ressurgindo no 
horizonte estrelado.

	 Triste Brasil, ó tão dessemelhante, se o leitor permite a 
adaptação. Boca do Inferno teria que colocar os bofes para fora 
nestes tempos malditos ou não seria ouvido por Caetano Veloso. 
O pesadelo acabou. O sonho, contudo, não está garantido. Bolso-
naro e o bolsonarismo não vão desaparecer num passe de mágica. 
Vão continuar destilando ódio e preparando a volta. Em 2026, se o 
Brasil passar das quartas, o capitão desaparecerá de vez do cenário 
eleitoral. Se cair, o bicho pega. O que fizemos para merecer tanto 
castigo? Não há Bolsonaro que dure sempre. 

	 Em 2023, não custa divagar, tudo será melhor. Um pouco, 
ao menos. A Terra não será chamada de plana. Já será um avanço 
considerável. Lula não oferecerá cloroquina para emas. Marche, 
Brasil, para frente, vamos!

Fim de pesadelo

Atividades acontecem no Ginásio de Esportes da Sede A e no campo 
da Sede B, em Porto Alegre
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PATRIMÔNIO

Conforto e integração com a natureza no projeto de Itapirubá

O futuro Espaço Bem Viver de Ita-
pirubá é uma das grandes realizações da 
APCEF/RS em sua história. Já estão pron-
tos o projeto arquitetônico, a topografia 
e sondagem do solo, o licenciamento 
ambiental, os projetos complementares. 
A Associação trabalha agora para trans-
por as últimas etapas de licenciamento 
junto à prefeitura de Imbituba, para 
lançar a pedra fundamental e inaugurar 
o canteiro de obras!

O arquiteto Pedro Sosa, que 
trabalhou também na construção dos 
Espaços Bem Viver de Tramandaí e 
São Chico, entre outras construções 
importantes na história da entidade, 
foi contratado como assessor técnico 
para o projeto.

As cabanas terão dois dormitórios, 
um deles no térreo, um banheiro, uma 
cozinha aberta para sala e uma varanda 
para a frente, com uma escada que leva 
a um mezanino, onde há outro dormitó-
rio. Cada unidade é projetada para seis 
pessoas, uma delas adaptada a PCDs. 
O projeto prevê a construção de até 
13 cabanas no terreno da Associação 
– adquirido na gestão do ex-presidente 
Waldy José Silveira Júnior, nos anos 
1990 – com a possibilidade de mais 12 

unidades em edifício horizontal no local 
onde atualmente estão situados espaços 
coletivos que, neste momento, serão 
aproveitados.

O objetivo é manter algumas estru-
turas que já estão no local para servir 
como recepção e guarda de materiais 
como roupas de cama e utensílios para 
uso de lazer, além de equipamentos de 
uso nas cabanas. Uma das cozinhas co-
letivas será transformada numa sala de 
jogos, que certamente serão muito bem 
aproveitadas tanto por adultos como 
pelas crianças.

A vindoura estrutura teve sua im-
plantação aprovada por unanimidade, 
em uma histórica assembleia no final de 
2021, incluindo a decisão das premissas 
que nortearam o desenho. A ideia é 
oferecer conforto e integração com a 
natureza, já que o terreno da Associa-
ção está em um local excepcional, às 
margens da Praia Norte de Itapirubá, a 
poucos passos da faixa de areia, rodeado 
por vegetação nativa.

Itapirubá é caracterizada por essa 
preservação ambiental. Tem duas 
praias de águas limpas, com amplas 
faixas de areia. As duas regiões de 
beira-mar, uma voltada para o sul e ou-

Novo Espaço Bem Viver da APCEF/RS segue a passos largos

Um ano atrás, na edição do João de 
Barro que chegou às mãos de associadas 
e associados em janeiro de 2022, anunci-
ávamos a implantação das usinas solares 
de Porto Alegre – a APCEF segue seu 
projeto de diminuir o impacto ambiental 
e econômico de suas mais diversas ati-
vidades. Trabalhamos, agora, em insta-
lações fotovoltaicas em mais duas sedes 
da Associação gaúcha, em Farroupilha 
e Passo Fundo. Serão cinco as sedes da 
entidade com energia gerada por matriz 
solar, limpa e barata. 

Em Passo Fundo, a usina já está 
instalada, pela Lumenk Energia Solar; 
em Farroupilha, está em processo de 
instalação pela Elysia Energia Solar. Ambas 
começam a funcionar já nos primeiros 
meses de 2023.

A diretoria da APCEF solicitou a as-
sessoria da Integra Participações, entida-
de ligada à Fenae, para a análise e escolha 
das empresas e dos projetos contratados.

No caso de Farroupilha, onde fica a 
sede da Regional Serra, os paineis fotovol-
taicos servirão também para compensar 
o consumo do Espaço Bem Viver de São 
Francisco de Paula.

Os Espaços Bem Viver de Porto 
Alegre já contam com uma grande usina 
solar instalada neste ano. As placas es-
tão localizadas na Sede A, onde ficam a 
piscina, o ginásio, os apartamentos para 
hospedagem e os salões de festas, mas 
a capacidade instalada permite gerar a 
energia consumida também na Sede B, 
na qual estão o edifício administrativo, 
a quadra de tênis, o campo de futebol 
e o galpão crioulo. Além da contribui-

ção ecológica, a entidade terá também 
considerável economia com as contas 
de luz – a estimativa é de que já no ano 
de 2024 a economia supere o custo de 
implantação.

À época, o presidente da APCEF, 
Marcos Todt, afirmou que o investimen-
to em energia solar é estratégico para 
responder à crise climática e manifestou 
a importância de se alcançar cada vez 
mais conquistas que “modernizam e 
fortalecem a APCEF de forma coerente 
com os valores éticos que fazem parte do 
nosso compromisso social e ecológico”.

A diretoria da APCEF registra tam-
bém especiais agradecimentos ao coor-
denador da Regional Passo Fundo, Mar-
cos Cesar Bagatolli, e ao coordenador 
da Regional Serra, Rogério Capitani, pela 
parceria em mais estes importantes pro-
jetos que vêm ao encontro do slogan da 
gestão: “Construindo o Bem Comum”.

tra para o norte, são divididas por um 
morro coberto por vegetação nativa e 
rochas – ambas são muito tranquilas, 
sem excesso de banhistas, situadas 
dentro de uma Área de Preservação 
Permanente.

O objetivo é aproveitar o caráter 
bucólico. Com poucas edificações ao 
redor, a ideia foi guardar um espírito 
de simplicidade e respeito à nature-
za. São premissas definidas desde o 
início da idealização dessa nova sede, 
e aprovadas, por unanimidade, em 
assembleia.

“Esta construção será mais um 
pilar do fortalecimento da APCEF. Um 
projeto conectado aos valores institu-
cionais da Associação: a democracia na 
tomada de decisões, o respeito ao meio 
ambiente, o cuidado com o patrimônio 
da instituição; em resumo, o zelo pelo 
bem comum”, declara o presidente da 
entidade, Marcos Todt.

Para o diretor de Patrimônio da AP-
CEF, Carlos Heitor Culau, há cuidado e 
atenção a cada etapa da implantação do 
projeto, com observância à celeridade 
para inaugurar o Espaço Bem Viver. “O 

conforto oferecido a associadas, asso-
ciados e seus convidados/as é também 
uma das premissas centrais. Estamos 
falando de um paraíso natural, e a sede 
da Associação estará à altura dessa be-
leza. Um legado que nos orgulhará por 
muito tempo”, diz.

O arquiteto Henrique Pimont, que 
assina o projeto arquitetônico, relata: 
“são cabanas isoladas umas das outras, 
voltadas para o mesmo centro, reforçan-
do a ideia de coletividade da Associação, 
com implantação inclinada, de modo 
que todas tenham vista para a praia, a 
partir do mezanino – que ninguém fique 
com sua porta ou janela de frente para a 
unidade vizinha”.

Em consonância com a preocupação 
socioambiental, a Associação contratou 
também uma consultoria ambiental que 
fornece, através de simulações compu-
tacionais, resultados de insolação, de 
desempenho térmico, de iluminação e 
ventilação natural.

Tudo para buscar um ambiente, na 
cabana, agradável tanto no verão quanto 
no inverno, de modo eficiente em sen-

tido energético. Permitir a ocupantes 
das cabanas que usem a abundância 
da ventilação natural de Itapirubá para 
refrescá-las, sem gerar desconforto 
com o vento em ambiente interno, sem 
excesso de insolação no verão, sem 
desprotegê-las no inverno, com paredes 
pensadas de modo a ter o isolamento 
térmico necessário.

A integração com o panorama de 
Itapirubá se dá na disposição das caba-
nas, isoladas, com telhados e mezaninos, 
respeitando a paisagem, em coerência 
com a arquitetura local, em espírito de 
praia e balneário. No paisagismo rege-
nerativo, a ideia é criar um vínculo forte 
entre o terreno da APCEF e a praia, cujas 
características estão bem presentes 
mesmo nos loteamentos não ocupados, 
que é a vegetação de restinga. Valorizar 
a vegetação própria do litoral, e fazer 
um paisagismo saudável em relação aos 
ecossistemas locais.

A expectativa é de que, a partir da 
emissão do alvará de construção, a obra 
dure entre 11 e 12 meses, em caso de 
condições climáticas normais.

Usinas solares agora 
também nas sedes da 

APCEF em Farroupilha e 
Passo Fundo

Economia e energia limpa: serão cinco os 
endereços da APCEF alimentados por 

matriz solar

Entidade terá também 
considerável economia com as 

contas de luz

 Usina de Passo Fundo está 
instalada - é também um modo 

de responder à crise climática

ECOLOGIA

O objetivo do projeto é ser uma referência na região, para pensar a 
paisagem de modo sustentável

Cabanas terão implantação inclinada, de modo que todas tenham vista 
para a praia

Sedes A e B em Porto Alegre já 
dispunham de energia

limpa e barata

Itapirubá é caracterizada pela preservação ambiental - tem duas 
praias de águas limpas, com amplas faixas de areia

Gustavo Jantsch via Flickr, em Creative Commons

Ilustrações: Pimont Arquitetura
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“Abya Yala” é a mais recente obra produzida 
em oficina literária da APCEF

Escritoras e escritores participan-
tes de uma oficina literária oferecida 
pela Associação retornaram, em 2022, 
à Praça da Alfândega, que sedia a Feira 
do Livro de Porto Alegre, para o lança-
mento de mais uma obra coletiva – o 
tema não poderia ser mais pertinente, 
no Brasil contemporâneo. “Abya Yala – 
A Vida dos Povos Ancestrais da Améri-
ca” é uma coletânea de contos escritos 
novamente sob a orientação generosa 
do escritor Alcy Cheuiche, tratando do 
passado e do presente de indígenas do 
continente.

“Tudo que aqui dentro está é pro-
duzido com conhecimento de causa, 
com amor e coragem, nunca com ódio 
e ressentimento” – essa fala de Cheuiche 
abriu o lançamento, no dia 10 de novem-
bro, depois de dois anos de encontros 
virtuais. 

“Contos que ressaltam valores 

culturais que herdamos dos povos 
originários – idioma, alimentação, eco-
logia, música, entre muitos outros. Nós 
estamos aqui sob a égide da APCEF/RS. 
Eu tenho um convívio tão estreito com 
a Associação que já me perguntaram 
em que agência da Caixa eu trabalhava. 
É uma honra para mim, que me façam 
uma pergunta dessas”, contou o escri-
tor, que há 15 anos orienta as oficinas 
oferecidas pela entidade. Formou-se, 
a partir daí, uma geração de escrito-
ras e escritores oriundos da categoria 
bancária.

Para o presidente da APCEF/RS, 
Marcos Todt, escritoras e escritores 
precisaram encarar fatos “assom-
brosos” da história e do presente do 
Brasil, que necessitam de reconhe-
cimento e reparação. “Não se faz 
cultura sozinho. Ao mesmo tempo 
em que nos ajuda a nos identificar 

com o tempo histórico, reforçar laços 
sociais, crescer enquanto indivíduo e 
coletivo, a cultura ajuda a enxergar 
novos horizontes, outras possibili-
dades, que a gente pode construir 
relações mais solidárias, humanas, 
respeitosas e diversas. Isso faz parte 
da busca pelo Bem Comum. Por isso, 
tamanha honra ao lançar essa obra”, 
pontuou. Todt, que é pesquisador 
integrante do Grupo de Trabalho 
Ecología(s) Política(s) desde el Sur/
Abya-Yala, trouxe, em uma palestra 
que inaugurou a oficina, o conceito 
que originou o título do livro.

No lançamento, o diretor de 
Cultura da APCEF/RS, Caio Botti, ex-
plicou o conceito da obra: “Abya Yala, 
na língua do povo kuna, significa ‘terra 
madura’ ou ‘terra viva’ ou ‘em flores-
cimento’ – e a expressão vem sendo 
usada como contraponto à palavra 

Regional Sul: oficina em Pelotas lança “Mosaico de Poemas”
A tradição literária da Regional Sul 

da APCEF/RS produziu mais um impor-
tante fruto em 2022.

Na 48ª Feira do Livro de Pelotas, 
escritoras e escritores formados por 
uma oficina literária apcefiana lançaram, 
no dia 5 de novembro, com sessão de 
autógrafos, a obra “Mosaico de Poe-
mas”.

Trata-se do segundo livro lançado 
pelos participantes da atividade. 

A coordenadora da APCEF Regio-
nal Sul, Lucia Leal, celebrou: “Neste 

livro estão reunidos os sentimentos e 
as emoções dos escritores e escrito-
ras, tudo em forma de poemas. Nosso 
eterno agradecimento à APCEF, por nos 
proporcionar a realização dos nossos 
sonhos.”

O presidente da APCEF, Marcos 
Todt, pontuou, na apresentação da 
obra, que o livro é um exemplo de 
que a Regional Sul se envolve de modo 
permanente em boas lutas sociais, em 
atividades recreativas e artísticas.

A tradicional Feira do Livro de 

Pelotas voltou a ser realizada após dois 
anos de hiato, devido à pandemia, de 28 
de outubro a 15 de novembro, na praça 
Coronel Pedro Osório, em Pelotas.

Assinam a obra: Angela Madono, 
Dionizia Portella Ghiggi, Eduardo Ka-
naan, Eva Crochemore, Hélio da Silva 
dos Santos, Lucia Leal, Maria Izabel 
Marini Arndt, Maria Tereza Girão, Re-
beca Bulcão, Rosa Bela e Santa Cirlei 
Quadro da Silva.

*Com a colaboração de Wanderson 
Verch.

 “Abya Yala”, na língua do povo kuna, significa “terra madura” ou “terra viva” Após, na Praça dos Autógrafos Coletivos da Feira do Livro

Trata-se do segundo livro lançado 
pelos participantes da atividade. 

‘América’, com o objetivo de fortalecer 
a descolonização do pensamento e 
construir um sentimento de unidade e 
pertencimento entre povos originários 
do continente”.

O lançamento reuniu dezenas de 
pessoas. O cacique Timóteo Karaí Mi-
rim, da Retomada do Arado Velho, na 
zona sul de Porto Alegre, foi um dos 
colaboradores da obra, como entre-
vistado, e esteve na plateia. Mais tarde 
escritoras e escritores rumaram à Praça 
dos Autógrafos Coletivos da Feira do 
Livro, onde receberam o público para 
abraços e assinaturas.

A obra tem contos de Caio Botti, 
Candida Rossetto, Carlos Vieira No-
gueira, Célia Zingler, Cristina Cattoi, 
Edison Lara Machado, Eliane Silva, Ever-
ton Araujo Pires, Irineu Roque Zolin, 
Neli Trindade, Neusa Tolfo, Salete Maria 
Mattje e Tania Mendonça.

Coletânea de contos foi lançada na Feira do Livro de Porto Alegre, em 10 de novembro

Angelino Rogério e Meri Elen Soares Barbosa representam a música do 
Rio Grande do Sul na etapa nacional do Talentos 

Na interpretação e na composição 
musical, a Associação do Rio Grande do 
Sul já tem as definições de quem repre-
sentará o estado na grande final do con-
curso, que ocorre em fevereiro de 2023. 
Angelino Rogério, na composição, com 
a música “Jornada”,  composta em co-
-autoria com o associado Athos Ronaldo 
Miralha da Cunha, e Meri Elen Barbosa 
Soares na interpretação, cantando “Piece 
of my heart”, de Janis Joplin. 

Além de Angelino e Meri Elen, o 
associado Leandro Leal Ladeira, de Porto 
Alegre, ficou em terceiro lugar na com-
posição, com “Apenas namorar você”, 
enquanto Rodrigo Lemieszek Vera Cruz, 
também da Capital, levou o terceiro lugar 
na interpretação, cantando e tocando 
“Wicked game”, de Chris Isaak.

O evento aconteceu no dia 10 de de-
zembro, aberto ao público, com dezenas 
de associadas e associados na plateia que 
ocupou o Galpão Crioulo da entidade, em 
Porto Alegre.

As notas do júri técnico foram 
elaboradas pela cantora e compositora 

Nanci Araújo, pelo cantor e compositor 
Nei Lisboa e pelo produtor cultural Suco 
Aquino.

Na composição, depois de receber o 
troféu, Angelino falou sobre seu processo 
artístico: “a gente escreve as experiências 
do dia a dia – não só a situação humana, 
mas também social, usar isso na poesia. Na 
melodia, busco as harmonias mais popula-
res possíveis”. Ao tocar e cantar Jornada, 
disse, buscou expressar a emoção que as 
palavras demandam. “É uma letra existen-
cial, da nossa jornada na Terra”, explicou. 
Mais uma vez no evento nacional – ele, 
que é associado de Cruz Alta, participa 
desde 1986, explica: “Levarei o melhor de 
mim para representar a minha Associação, 
colegas daqui. Um dos meus objetivos é 
motivar outras pessoas para a música, para 
a composição musical, para escrever, para 
participar desses eventos da APCEF”.

A pelotense Meri Elen participa 
desde 2016, e é também já conhecida 
nos eventos nacionais. Sobre sua inter-
pretação de Janis Joplin, ela define como 
“sempre emocionante”. “Fiquei nervosa, 

embora já participe há tanto tempo, 
penso antes que estarei tranquila, acos-
tumada ao palco, mas é mentira: dá um 
frio na barriga”. Além disso, ela recebeu 
também outros troféus: o segundo lugar 
na interpretação, com Bohemian Rhap-
sody, do Queen, e o segundo lugar na 
composição, com sua música “Maldita 
Eva”. “Fala sobre assédio, violência, as 
coisas que mulheres sofrem no mundo. A 
ideia era levar essa mensagem como um 
alerta, uma reivindicação, um protesto”, 
contou. Sobre o evento nacional, diz que  
há colegas muito boas e bons, pois vem 
acompanhando também o resultado de 
outros estados. “Está todo mundo cheio 
de expectativa, será um reencontro ca-
loroso da turma que participa”, resume.

O presidente da APCEF, Marcos Todt, 
afirma que agrada muito à Associação 
preparar seus espaços para os eventos 
culturais. “Receber artistas é sempre bom, 
é parte da construção do que chamamos 
Bem Comum – não há mundo possível 
sem cultura e arte. Desejo então boas-
-vindas às pessoas que vêm para assistir ou 

se apresentar, aqui e em Aracaju, na etapa 
nacional”, disse, na abertura da atividade.

A vice-presidenta da APCEF, Naiara 
Machado da Silva, falou representando 
a Fenae, da qual é diretora da Região 
Sul. “A APCEF sempre buscou oferecer 
estes espaços, temos aqui também um 
momento de resistência cultural. Antes 
de acontecer o evento Talentos Fenae/
Apcef, já existia o Música Fenae, com toda 
uma tradição de belas participações de 
nossa Associação do Rio Grande do Sul, 
além de eventos locais que realizamos”. 
A entidade organiza esses eventos, conta, 
para incentivar o surgimento de artistas 
– “cantoras, cantores, compositoras e 
compositores, mas também em outras 
manifestações –, melhorar, qualificar-se, 
ter a experiência do palco para se apre-
sentar e confraternizar”, diz.

Para o diretor de Cultura da APCEF, 
Carlos Botti, celebramos mais uma etapa 
de um renascimento cultural, depois de 
muito tempo de separação física por con-
ta da pandemia. “É lindo hoje poder re-
ceber, conversar, participar, ver-se”, diz.

Júri técnico aconteceu no dia 10 de dezembro, aberto ao público, no Galpão Crioulo, em Porto Alegre

Angelino: “Jornada”, em co-autoria 
com o Athos Ronaldo da Cunha

Meri Elen Barbosa Soares na interpre-
tação, cantando “Piece of my heart”

 Rodrigo Lemieszek Vera Cruz, cantan-
do e tocando “Wicked game”

Leandro Leal Ladeira participou com 
composições  e interpretações

Conheça os Talentos também em foto, filme, literatura e artes visuais
Arte e cultura no centro das atenções 

da APCEF/RS neste final de ano. Além 
da seletiva de música, temos também as 
definições estaduais das muitas outras 

expressões para a grande final do Talentos 
Fenae/Apcef 2022, que acontecerá de 1º a 
4 de fevereiro de 2023, em Aracaju (SE).

O Talentos Fenae/Apcef está estru-

turado em quatro categorias, as quais se 
desdobram em oito modalidades. Foto, 
Filme, Desenho e pintura, Desenho In-
fantil, Contos e crônicas, e Poesia, além 

de interpretação e composição musical.
As seletivas estaduais nas Apcefs 

de todo o país têm acompanhamento 
da Fenae. 

Foto
1º – UM AMOR EM CADA PORTO, de 
JAQUELINE PIRES SOUZA, de PORTO 
ALEGRE
2º – SEIVAL, de JAQUELINE PIRES SOUZA, 
de PORTO ALEGRE
3º – INÍCIO DO ESPETÁCULO DE CORES 
DO REI SOL, de SIMONI FERNANDES 
MEDEIROS, de PORTO ALEGRE
				  
Filme
1º – A ARCA SEM NOÉ, de 	 PATRICK 
LEVENZON PIMENTEL, de PORTO ALEGRE
2º – A ARTE COMO RESISTÊNCIA, de 
REBECA BULCÃO DA SILVA, de PELOTAS

Classificação estadual de colegas do Rio Grande do Sul no Talentos

Desenho e pintura
1º –  TUCANO NA PALMEIRA, de TRAUDI 
INGRID MEURER, de SANTA CRUZ DO SUL
2º –  CUBOS II, de TRAUDI INGRID MEURER, 
de SANTA CRUZ DO SUL
3º – A FEIRA – BERINJELAS!, de SILVANI 
GASSEN DAL FORNO, de SANTA CRUZ DO SUL
				  
Desenho infantil
1º – A PAISAGEM, de FERNANDA GUERRA 
RODRIGUES, de PORTO ALEGRE
2º – NÃO VÓ, É TUDO ISSO,  de MATHEUS 
MEDEIROS, de PORTO ALEGRE
3º – SORRINDO PRA VOCÊ, de MARIA 
EDUARDA UBERTI MORÁS	

Contos e crônicas
1º – CENÁRIO, de HELIO DA SILVA DOS 
SANTOS, de PELOTAS
2º – JUVENTUDE E VELHICE, de CLACI 
GEMA BASSANI, de PORTO ALEGRE
3º – LÚ, de ANGELINO ROGÉRIO, de CRUZ 
ALTA
				  
Poesia
1º – MATRIX, de ERVINO PAULO 
VOGELMANN, de CARAZINHO
2º – TENTATIVA, de REBECA BULCÃO DA 
SILVA, de PELOTAS
3º  – RONDA DO CARVÃO, de HELIO DA 
SILVA DOS SANTOS, de PELOTAS

Prêmios Revelação
Foto – “Ao sabor do vento”, de Esther 
Schwertner, de Porto Alegre
Desenho e pintura – “Amarras”, de Marta 
Ferreira dos Santos, de Santa Maria
Contos e crônicas – “Alianças e finanças”, de 
Rosa Amelia Fagundes, de Porto Alegre

Arquivo/APCEF
Arquivo/APCEF
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No Dia do Saci, muita gente 
querida na APCEF/RS – estávamos 
com saudades!

EVENTOS

Sede da Associação foi ocupada por centenas de crianças e suas famílias

Um evento à altura da espera de 
dois anos: centenas de crianças com-
pareceram ao Dia do Saci na APCEF/
RS, uma festa que voltou para ficar, 
depois de um necessário intervalo. No 
dia 8 de outubro, um público muito 
querido ocupou a Sede A da Asso-
ciação em Porto Alegre – com suas 
famílias, a criançada encontrou um 
espaço cuidadosamente preparado 
para a diversão, para a socialização, 
para o bem-estar.

“É muito legal encontrar tanta 
gente querida e com carinho pela 
APCEF. Na festa, além de colegas de 
Porto Alegre e arredores, falei com 
pessoal que veio de Bagé, de Pelotas. 

A expectativa estava grande e pela anima-
ção de crianças e adultos, foi um sucesso. 
Meu guri vem desde bebê à Festa do Saci 
e poder voltar com essa energia tão boa 
é uma alegria”, contou a vice-presidenta 
da entidade, Naiara Machado da Silva, no 
evento.

Para o codiretor de Social e Lazer 
da APCEF, Nilo Motta, satisfação pelo 
retorno do Saci. “Ficamos muito felizes 
com a realização do evento. Crianças e 
pessoas adultas interagindo com alegria, 
as brincadeiras e jogos da Cia Lúdica, 
algodão doce, pula-pulas, enfim, o bri-
lho nos olhos iluminou esse sábado tão 
ensolarado que foi. Parabéns a toda 
organização: diretoria e principalmente 

funcionárias e funcionários da APCEF, 
que não pouparam esforços para que 
o evento fosse tão legal”, avaliou o 
diretor Nilo.

No portão da sede da Associação, 
o próprio Saci recebeu as crianças. Logo 
na entrada do prédio, a sala de jogos foi 
preenchida por atrações – um espaço, 
organizado em parceria com a Fenae, 
para troca de figurinhas da Copa, além 
de material artístico para expressão da 
criançada, com recreacionistas e brin-
quedos adequados à gurizadinha em seus 
primeiros anos de vida.

O pátio estava também tomado por 
atrações – camas elásticas, a pracinha 
da APCEF, quadra de areia livre para 

utilização. Para pais, mães, avós, pessoas 
adultas, também a Associação se pre-
parou para receber colegas, promover 
encontros e diálogo. 

O Núcleo de Cultura Gaúcha da 
entidade esperou esse público com 
água quente, cuia, bomba e erva para 
o chimarrão. No ginásio, o ponto 
máximo da festa, com recreacionistas 
promovendo brincadeiras em tempo 
integral.

Ao final, um show musical para 
arrematar um evento tão esperado. O 
Saci agora descansa por um tempo, mas 
no ano que vem tem mais! Você confere, 
aqui, o ensaio fotográfico da festa – essas 
imagens nos trazem muita alegria!

Criançada veio em grande número
Pingue-pongue e outras atividades na 
sala de jogos

Núcleo de Cultura Gaúcha à 
disposição para cevar o mate!

Recreacionistas animaram o público

Troca de figurinhas da Copa do Mundo
Música ao vivo para a gurizada, que 
participou da cantoria

Famílias acompanharam a criançadaRecepção pelo próprio Saci!

Atrações para toda a família Pátio estava tomado por atrações Concentração na sala de jogos Pula-pula é sempre sucesso

STF julga Revisão da Vida Toda
O Supremo Tribunal Federal, em re-

cente deliberação, decidiu que seguradas, 
segurados e pensionistas do INSS podem 
requerer revisão no valor dos seus bene-
fícios previdenciários com a chamada “Re-
visão da Vida Toda” – trata-se da revisão 
do benefício previdenciário que permite 
fazer o recálculo com a inclusão de todas 
as contribuições realizadas pela segurada 
e segurado.

Poderão ter direito à Revisão da Vida 
Toda as pessoas que tiveram benefício do 
INSS concedido até 13 de novembro de 
2019, antes da Emenda Constitucional 103 
(Reforma da Previdência), observado o 
prazo decadencial de 10 anos, e possuem 
contribuições previdenciárias anteriores a 
julho de 1994.

A assessoria jurídica da associação 
afirma que é necessário, primeiramente, 
que seja elaborado cálculo caso a caso 
para verificar se há vantagem na “Revisão 
da Vida Toda” e, havendo, qual a diferença 
a ser recebida.

Seria possível, assim, aumentar o valor 
do benefício e receber os atrasados refe-
rentes à diferença do valor do benefício. 
Há decisões favoráveis à tese da revisão da 
vida toda – o STF julgou o Tema 1102 e de-
cidiu em favor de seguradas e segurados, 
permitindo a inclusão de contribuições re-

alizadas antes de julho de 1994 no cálculo 
do benefício previdenciário, quando esta 
inclusão se mostra vantajosa. 

Para você saber se a ação é vantajosa, 
é necessário também elaborar a simulação 
do cálculo da revisão do benefício. Associa-
das e associados da APCEF/RS, integrantes 
do Seguro Jurídico, não terão custo para a 
elaboração do cálculo.

Para fazê-lo, você precisa de docu-
mentos como o Cadastro Nacional de 
Informações Sociais (CNIS), com informa-
ção dos vínculos e da relação de salários 
(documento baixado diretamente no Meu 
INSS); cópia do processo administrativo 
que concedeu o benefício previdenciário 
(documento baixado diretamente no Meu 
INSS); e cópia da Carteira de Trabalho 
e Previdência Social escaneada em PDF. 
Envie-os diretamente para o e-mail do-
mingas@aradvocaciahumanizada.com.br.     

Dúvidas ou esclarecimentos pode-
rão ser sanados junto à APCEF/RS, pelo 
telefone (51) 3268-1611, pelo WhatsApp 
(51) 99524-4734, ou diretamente com 
o escritório AR Advocacia, pelo e-mail 
atendimento@aradvocaciahumanizada.
com.br ou pelo telefone/WhatsApp (51) 
99910-2808.

*Com informações do escritório Ar 
Advocacia Humanizada. 

APCEF promove ação coletiva por 
pagamento de adicional de tempo de 
serviço e vantagens pessoais

A associação promove ação cole-
tiva que versa sobre o pagamento de 
adicional de tempo de serviço (ATS) e 
vantagens pessoais, devidas a emprega-
das e empregados, da ativa ou quem já 
se aposentou, admitidos/as até o dia 2 
de julho de 1998, através da assessoria 
trabalhista da APCEF/RS, prestada pelo 

escritório Young, Dias, Lauxen & Lima 
Advogados Associados.

A Associação busca as diferenças do 
ATS devido ao fato de que a Caixa não 
inclui todas as parcelas remuneratórias 
devidas para calculá-lo, contemplando 
toda a parcela do corpo associativo que 
se enquadra no critério.

Vitória da APCEF na ação de quebra de 
caixa para tesoureiras e tesoureiros

Boa notícia para tesoureiras e te-
soureiros da Caixa Econômica Federal 
no Rio Grande do Sul: a APCEF recebeu 
ganho de causa na ação coletiva de que-
bra de caixa, impetrada pela Associação 
em 2017. Agora, a APCEF prepara a 
execução do processo, que deverá ser 
individualizada. 

Para tanto, associadas e associados 
devem enviar à entidade uma procuração, 
para que o perito contábil do escritório 
Young, Dias, Lauxen & Lima Advogados 
Associados faça o cálculo personalizado – 
acesse aqui os documentos a preencher: 
https://tinyurl.com/uxxm7bxe. Após, 
envie-os para o setor de Apoio Jurídico da 

Associação, no e-mail apcefrs2@apcefrs.
org.br – em caso de dúvidas, escreva ao 
mesmo endereço, contate o telefone (51) 
3268-1611 ou o WhatsApp (51) 99524-
4734.

A assessoria jurídica solicita o envio, 
junto com o kit de documentos acima, de 
um contracheque atualizado e, se possível, 
a inclusão de um documento de Consulta 
Histórico de Função no SISRH da Caixa, 
que pode ser obtido no autoatendimento.

Podem executar o processo em-
pregadas e empregados que exerceram 
função de tesouraria de 2012 até agora. 
Além disso, é necessário ser associada ou 
associado da APCEF do Rio Grande do Sul.

Arquivo/APCEF

JURÍDICO CONVÊNIOS

Conheça algumas das parcerias da APCEF/RS que dão 
descontos imperdíveis!

VITIVINICOLA DOM AFFONSO (Rua Rosalimbo Antonio Guerra, 338 
– Caxias do Sul): Oferece a associados/as e dependentes o comércio de 
vinhos finos, vinhos de mesa, espumantes e suco de uva integral | Benefícios 
oferecidos: desconto de 15% em todos os produtos, pelo site e/ou na 
própria loja | (54) 3211-2588 | www.donaffonso.com.br

RS2 ATIVIDADES ESPORTIVAS (Rua Visconde do Herval, 604, Bairro 
Menino Deus – Porto Alegre): Oferece atividades físicas, lazer e convívio 
social, tais como: pilates de solo, funcional, alongamento, esteira e bicicleta 
ergométrica | Desconto de 20% sobre os valores particulares das 
mensalidades, para atividades duas vezes por semana ou livre (para todas as 
atividades) | (51) 99845-2980 ou (51) 98152-0196 | 
www.vivaclubepoa.com | Horário de atendimento de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 19h.

CENTRO CULTURAL 25 DE JULHO (Rua Germano Petersen Junior, 
250, Bairro Auxiliadora – Porto Alegre): Oferecer a dependentes de 
associados e associadas, com idades entre 6 a 24 anos, várias modalidades 
artísticas, envolvendo música, artes visuais e teatro. As aulas são extensivas 
também aos netos e netas de associados e de associadas | Benefícios ofe-
recidos: desconto de 10% sobre os valores das mensalidades, para todas as 
atividades | (51) 3342-8733 | www.25brasil.com.br | Horário de 
atendimento: das 10h às 18h

ASSOCIAÇÃO NOTRE DAME – COLÉGIO MARIA AUXILIADORA 
(Rua Guilherme Schell, 5888, Bairro Centro – Canoas):  Oferece a 
associados/as e dependentes  serviços nas áreas de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental, com descontos nas mensalidades | Desconto de 15% 
para matrículas em quaisquer anos, apenas para alunos/as novos/as, desde 
que responsável financeiro seja associado/a titular, mediante apresentação 
de documento. Desconto de 10% para rematrículas e matrículas dos alunos 
que ingressaram em 2022 em quaisquer anos escolares, bem como para 
alunos já da casa, desde que o responsável financeiro se mantenha associado 
e solicite o desconto, mediante apresentação de documento comprobatório 
| (51) 3462-8600 | https://auxiliadora.nd.org.br

APCEF+SAÚDE

INSTITUTO GOLDEN PILATES E FISIOTERAPIA (Rua Dos Andradas, 
1091, Conj. 73,  Centro Histórico – Porto Alegre): Serviços de pilates, 
treinamento funcional, pompoarismo e ginástica hipopressiva. Esses servi-
ços, após a avaliação presencial e elaborado o plano para a conduta 
fisioterapêutica podem ser oferecidos em forma on-line | Desconto de 10% 
sobre os valores particular por sessão | (51) 3084-4111 ou 
(51) 998412-6069 

RB CLÍNICA INTEGRADA (Rua Joaquim Nabuco, 1578,  Centro – Novo 
Hamburgo): Oferece a associados/as e dependentes consultas, serviços e 
procedimentos de odontologia | Benefícios oferecidos: desconto de 25% 
sobre os valores da tabela particular, e avaliação sem custos |(51) 3593-
5828 ou (51) 99661-0035 |Atendimento de segunda a sexta-feira das 8h às 
11h30, das 13h30 às 18h30

PRONTOSUL – CENTRO MÉDICO (Rua Dr. Armando Barbedo, 299, 
Bairro Tristeza – Porto Alegre): Cardiologia, clínica geral, dermatologia, 
endocrinologia, fisioterapia, fonoaudiologia, ginecologia, medicina do 
trabalho, neurologia, nutrição, ortopedia, otorringolaringologia, pediatria, 
psiquiatria, psicologia, quiropraxia, reumatologia, traumatologia, urologia | 
Benefícios oferecidos: consultas com desconto de 20% sobre os valores da 
tabela particular; procedimentos e exames com desconto de 10% sobre os 
valores da tabela particular | Atendimento de segunda a sexta-feira das 7h30 
às 22h, nos finais de semana das 8h às 17h | (51) 3264-9055 | 
www.prontosul.com.br 

PSICANALISTA VERA MARTA REOLON DE OLIVEIRA (Rua Carlos 
Bianchini, 1170, Bairro Marechal Floriano –  Caxias do Sul): Serviços de 
consulta/sessão de psicanálise | Desconto de 10% sobre o valor da 
consulta/sessão particular | Atendimento de segunda a sexta-feira das 8h às 
21h | (54) 3538-4041 (Telefone/WhatsApp) | verareolon@terra.com.br 
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FORMAÇÃO

Projeto Caravanas APCEF é inaugurado na Regional Missões
Fortalecer a cultura associativista e defender a Caixa como banco do povo e empresa pública estão entre os objetivos 
da iniciativa, que visitará Regionais da Associação

Teve sua primeira edição um pro-
jeto da diretoria da entidade que levará 
informação e convívio entre colegas às 
Regionais da Associação – no dia 2 de de-
zembro, em Santo Ângelo, nas Missões, 
dezenas de pessoas se reuniram para o 
evento inicial das Caravanas APCEF/RS: 
Construindo o Bem Comum.

Recepção a colegas, informações 
com as assessorias jurídicas, conversas 
sobre as novidades da Associação – 
além, claro, de encontros entre amigas 
e amigos, estiveram na programação 
realizada na sede angelense.

“Meus parabéns à APCEF, que, com 
esse projeto Caravanas, vem trazer in-
formações para o pessoal associado – e 
também para pessoas que ainda não se 
associaram, que participaram do even-
to e puderam conhecer mais sobre as 
vantagens de fazer parte da entidade. 
Foi maravilhoso, não somente pelo co-
nhecimento trazido, mas também pela 
integração com colegas, ex-colegas, 
pessoal da ativa e quem já se aposentou”, 
relatou a coordenadora da Regional 
Missões, Edir Clair Clarsson.

O objetivo do projeto é estreitar 

ainda mais o convívio entre associados 
e associadas, prospectar novas associa-
ções, divulgar os serviços oferecidos pela 
APCEF, fortalecer a cultura associativista 
e defender a Caixa como banco do povo 
e empresa pública. 

Além de colegas de Santo Ângelo, 
associadas e associados de diversas 
cidades participaram do evento: Cruz 
Alta, Giruá, Horizontina, Ijuí, Santa Rosa, 
Santo Augusto, Santo Cristo, São Borja 
e Três Passos. Houve novas associações 
durante o evento.

A atividade contou com apresenta-
ção realizada pela presidência da enti-
dade – Marcos Todt e Naiara Machado 
– sobre novos projetos da Associação, 
e com palestras da assessoria jurídica 
trabalhista (representada por Jeverton 
Lima, do escritório Young Dias Lauxen 
& Lima Advogados Associados), e da 
assessoria jurídica previdenciária (re-
presentada por Ricardo Castro e Luiza 
Coimbra, do escritório AR Advocacia 
Humanizada). O diretor de Cultura, Car-
los Roberto Botti, as coordenadoras das 
equipes de Manutenção e Logística e de 
Relações Humanas da entidade, Patrícia 

Cechinel e Suelen Almeida, estiveram 
presentes. 

O associado Daniel Baptista, de 
Ijuí, destaca as trocas proporcionadas 
pelo evento: “Com o pessoal de outras 
agências, pessoas que estão há mais 
tempo no banco, pessoas que já saíram. 
Essa é a melhor vivência proporcionada 
pelo projeto Caravanas. Isso propor-
ciona perceber que nossas questões 
são as mesmas, por isso a importância 
da integração. Perceber que o banco 
é feito por pessoas como nós. Criar e 
refazer conexões, pós pandemia, é legal 
para dividir sobre a vida, é grandioso no 
aspecto humano”, afirmou.

Vinda de Santa Rosa, Vanete Ols-
son, que é integrante da coordenação 
regional, aponta os esclarecimentos por 
parte da assessoria jurídica como um 
dos aspectos de interesse nessa edição 
das Caravanas. “Foi muito além de uma 
integração. Para além da informação jurí-
dica, de tudo o que a APCEF faz” para o 
corpo associativo. “Receber o feedback 
de colegas que se sentiram acolhidos e 
mais confiantes na Associação foi gra-
tificante! ‘Podem contar comigo’, foi o 

que um colega me disse no retorno. Por 
levar a informação diretamente, estão de 
parabéns”, avalia.

De São Borja veio o colega Edisson 
Marins. “Avaliamos de forma muito positiva 
a iniciativa em promover o Caravanas. 
Oportunidade de divulgar projetos e ações 
em andamento, benefícios disponíveis e 
olhar para quem está longe de Porto Ale-
gre, aproximando-nos. A organização do 
encontro foi excelente, proporcionando 
um jantar e momento de integração e 
confraternização”, parabenizou.

À noite, chegada a hora de confra-
ternizar! Um dos motivos da alegria foi a 
maravilhosa boia feita com carinho pelo 
Núcleo de Cultura Gaúcha da APCEF, re-
presentado por seu coordenador, Paulo 
Cesar Ketzer, por Júlio Cesar Guedes e 
por Jânio Antônio Martins. O show ficou 
por conta do cantor Lype Dutra.

Antes do evento, a presidência da 
APCEF participou do programa Vinil, na 
Rádio Novos Horizontes. Todt e Naiara 
falaram sobre a Associação e sobre a 
importância da Caixa para a sociedade.

A Associação agradece a todas as 
pessoas que participaram! 

Dia da Consciência Negra tem campanha especial com associada e associado

No Dia da Consciência Negra de 
2022, a APCEF veiculou uma campanha 
especial em seus meios de comunicação 
– nela a associada Débora Nobre e o 
associado Antônio Araújo, ambos ne-
gros, aparecem com o punho levantado 
– referência ao gesto de atletas do mo-
vimento Panteras Negras, da delegação 

dos Estados Unidos nas Olimpíadas de 
1968, adotado largamente, desde então, 
na luta antirracista.

O dia 20 de novembro foi proposto 
na década de 1970 pelo Grupo Palmares, 
criado em Porto Alegre, em referência 
ao dia atribuído à morte de Zumbi dos 
Palmares, em 1695, com o objetivo 

de denunciar racismo, discriminação, 
desigualdade social, promover inclusão 
de negros na sociedade e a cultura afro-
-brasileira.

A campanha, veiculada no próprio 
dia 20, seguiu estampando site e redes 
sociais na semana seguinte. Foi apresen-
tada na programação do LíderA.

“Temos uma sociedade cindida”, disse 
o professor Ingrassia

Vice-presidenta Naiara fez síntese 
das ações da APCEF no último ano

Todt e Carrión saudaram a realização 
da sexta edição do LíderA

Arquivo/APCEF

À noite, pessoal de Santa Maria 
assumiu o palco e deu show

A APCEF realizou, no dia 19 de 
novembro, uma edição do LíderA, o 
curso de formação de lideranças para 
o Bem Comum. Retomado – com 
público recorde, de dezenas de pes-
soas – sua realização presencial, após 
dois anos, associadas e associados 
se reuniram no Espaço Bem Viver 
de Tramandaí. A atividade, voltada a 
Representantes da Associação nas uni-
dades bancárias, recebeu o sociólogo 
e professor Thiago Ingrassia Pereira, 
com o tema “Democracia, participação 
e associativismo: desafios da cidadania 
brasileira”. 

Na abertura do evento, uma fala 
especial do ex-presidente da entidade, 
Marcello Carrión, a convite do atual 
presidente, Marcos Todt. O LíderA, 
já em seu sexto ano de debates, para 
Carrión, é um dos projetos mais impor-
tantes da Associação. “É muito querido 
por nós porque significa renovação – 
isto que fazemos aqui, hoje: formação 
de novas lideranças. Um projeto como 
este dá frutos, por isso avançamos por 
tantos anos com sucesso”, afirmou. 

O palestrante Thiago Ingrassia 
Pereira é docente na Universidade 
Federal da Fronteira Sul e já participou 
de outras atividades na APCEF, como, 
por exemplo, um curso de 2020 sobre 
a desigualdade social como um desafio 
ao Bem Comum, e na co-organização 
do livro “Em Defesa do Bem Comum”, 
lançado pela Associação em 2018. 

Ele afirmou, no debate, que as 

associações são “estruturas mobiliza-
doras”. “Manter espaços de construção 
coletiva é fundamental inclusive para 
desenvolver-se individualmente – em-
bora o contrário, da individualidade 
instigar o aspecto coletivo, não ocorra. 
Não há dicotomia entre indivíduo e co-
letivo”, disse o Ingrassia. “Participação 
política não é inata. Consciência social, 
engajamento, é um processo de cons-
trução. Tem a ver com a capacidade de 
perceber pautas, organizar ação e saber 
o que se está fazendo”.

No país, afirma o professor, “temos 
uma sociedade cindida – somos  um dos 
mais desiguais do mundo, onde poucos 
têm muito e muitos têm nada”. São 33 
milhões de pessoas que não têm ga-
rantido o que comer, e mais da metade 
da população convive com algum grau 
de insegurança alimentar. A naturali-
zação dessa desigualdade é fundante 
na política brasileira, portanto – um 
desafio à construção do Bem Comum. 
“Participar, instigar à mobilização, não é 
fácil – mas é muito bom que tenhamos 
este espaço do LíderA, que a APCEF 
do Rio Grande do Sul mantenha esse 
objetivo”, finalizou.

Participaram associadas e associa-
dos de Alvorada Bagé, Cachoeira do Sul, 
Cachoeirinha, Canoas, Carlos Barbosa, 
Casca, Crissiumal, Estrela, Giruá, Maria-
na Pimentel, Passo Fundo, Pelotas, Porto 
Alegre, Santa Cruz do Sul, Santa Maria, 
Santana do Livramento, Santa Rosa, San-
ta Vitória do Palmar, Santo Augusto, São 

Jerônimo, Sapucaia do Sul, Sobradinho e 
Uruguaiana.

A atividade seguinte foi aberta pela 
apresentação, por parte do publicitário 
Ronaldo Zeni, que presta assessoria 
à APCEF, de uma identidade visual 
comemorativa dos 70 anos da Associa-
ção, que estampa a capa desta edição 
do João de Barro. Para ele, o trabalho 
consistiu em um desafio: “representar a 
diversidade do trabalho da instituição”. 
A ideia é apresentá-la e usá-la a partir 
de janeiro, até o final de 2023.

Para o tópico relativo ao futuro 
Espaço Bem Viver de Itapirubá, no 
litoral sul de Santa Catarina, a Associa-
ção informou que já possui o projeto e 
outros documentos complementares. 
O arquiteto Pedro Sosa, que trabalhou 
também na construção do Espaços Bem 
Viver de Tramandaí e São Chico, expli-
cou que a APCEF agora trabalha nas 
últimas etapas de licenciamento junto 
à prefeitura para iniciar a obra.

A diretora de Relações de Traba-
lho e Saúde da APCEF, Michele Venzo, 
explicou a representantes e dirigentes 
sobre ações judiciais em andamento: a 
primeira, que trata da chamada “quebra 
de caixa”, sobre a qual você lê na pá-
gina 13, e também a ação coletiva por 
pagamento de adicional de tempo de 
serviço e vantagens pessoais, detalhada 
também na mesma página.

A diretora de Aposentadas, Apo-
sentados e Previdência da Associação, 
Célia Zingler, relatou sobre sua parti-

cipação no Comitê de Assessoramento 
Técnico de Benefícios da Funcef.

A vice-presidenta Naiara Macha-
do da Silva e o presidente Marcos 
Todt, fizeram uma síntese das ações 
da Associação ao longo do último ano, 
como as ações em defesa da Caixa 
como banco público e popular, do pa-
pel da APCEF na fundação do Comitê 
de Combate à Megamineração no 
Rio Grande do Sul, as instalações das 
usinas solares em diversas sedes da 
entidade, a atuação social junto, por 
exemplo, à ONG Moradia e Cidadania 
e a povos indígenas, o projeto Carava-
nas APCEF, o novo formato da Festa 
de Páscoa, com sorteio para viagem 
aos Espaços Bem Viver, as atividades 
esportivas e também o planejamento 
de 2023, com diversas ações espe-
ciais, como o show de Seu Jorge em 
novembro de 2023.

A professora Argelimar Romero, 
responsável pelas aulas de espanhol 
oferecidas pela APCEF, participou do 
evento, oferecendo uma oficina ao final 
da atividade da tarde.

À noite, confraternização: além de 
jantar, participantes do LíderA e suas 
famílias puderam aproveitar um show 
vindo diretamente de Santa Maria - com 
o associado Rochester Soares de Lima, 
junto de seu filho Rochester Filho e 
de  sua filha Júlia de Lima, e o colega 
Paulo Ricardo Thies Lopes, também 
santa-mariense, com seu filho William 
Thies Lopes. 

LíderA retoma atividades presenciais em 2022
Democracia, participação e associativismo – além de questões relativas à própria entidade – estiveram em debate

Núcleo de Cultura Gaúcha presente, 
garantiu o jantar

“Organização do encontro foi 
excelente”, disse associado

Assessorias jurídicas da APCEF 
participaram da Caravana

Projeto levará informação e convívio 
entre colegas às Regionais

Todt e Naiara participaram de 
entrevista na Rádio Novos Horizontes

Defesa da Caixa é um dos temas
centrais das Caravanas

À noite, confraternização reuniu 
colegas de várias cidades

Novidades da própria Associação são 
também abordadas nas Caravanas

Regional Passo Fundo – 14 de janeiro
Regional Serra – 11 de março

Caravanas APCEF – Conheça as próximas edições

Arquivo/APCEF
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APCEF/RS fica em 4ª colocação no 
ranking geral dos Jogos Fenae 2022

Jogos do Sul retomados em 2023

Florianópolis sedia os Jogos do Sul deste ano – o evento acontece entre os dias 21 e 24 de abril. Em breve divulgaremos 
mais detalhes! Rio Grande do Sul, Santa Cataria e Paraná disputam uma série de modalidades, em eventos realizados a 
cada dois anos. Leia também, na página 3, sobre os Jogos Supermaster 55+, que serão realizados em Porto Alegre.

O maior evento esportivo da ca-
tegoria bancária no Brasil aconteceu 
entre os dias 12 e 15 de novembro, 
recebendo mais de 1500 atletas, além 
do pessoal da técnica e as delegações 
representantes das 27 Apcefs espa-
lhadas pelo país – a Associação do Rio 
Grande do Sul fez bonito, mais uma vez: 
ficamos com a 4ª colocação no ranking 
geral, considerando todas as medalhas 
das diversas modalidades.

“Foram confirmadas as expecta-
tivas de que seria um megaevento. 

Excelente o nível da competição, o 
encontro com empregadas e empre-
gados de todos os estados do Brasil. 
Meus parabéns às e aos atletas pelo 
ótimo desempenho e entrega. Que 
venham os próximos Jogos”, comemo-
rou o diretor de Esportes da APCEF/
RS, Sidnei Otto.

A vice-presidenta da APCEF, Naiara 
Machado, garante que o apoio da enti-
dade à prática esportiva segue a todo 
o vapor: “é um dos pilares da nossa 
Associação, e esse excelente resultado 

em Curitiba é consequência direta de 
quanto associadas e associados, aqui no 
Rio Grande do Sul, treinam com garra e 
valorizam a prática de cada modalidade”, 
disse.

Medalhas de ouro vieram na cor-
rida rústica de cinco quilômetros e no 
atletismo de 1500 metros – a colega 
Claudia Sampaio ganhou medalha nas 
duas modalidades. Também na dispu-
ta de velocidade, duas medalhas de 
prata para Cesar Cabral, também na 
corrida rústica de cinco quilômetros e 

no atletismo de 400 metros. A nada-
dora Luciane Ballico ganhou a prata na 
natação master peito. O bronze veio 
também na corrida rústica de cinco 
quilômetros, com Luiza Inocente. No 
tênis, mais uma medalha de ouro com 
o colega Elias Ritter.

O futebol master garantiu o bronze 
em uma vitória de 6 a 0 contra o time 
do Rio de Janeiro. 

Levamos o ouro novamente no vô-
lei feminino, que já é octacampeão! No 
basquete masculino, o RS levou a prata!

Confirmadas as expectativas de que seria um megaevento

Ouro

- Claudia Sampaio – Corrida Rústica 5km         	
   + Atletismo 1500m
- Elias Ritter – Tênis
- Vôlei feminino

Prata

- Cesar Cabral – Corrida rústica 5km           	
   + Atletismo de 400m
- Luciane Ballico – Natação master peito
- Basquete masculino

Bronze

- Luiza Inocente – Corrida 
Rústica 5km
- Futebol master 

Medalhas da APCEF/RS

Claudia Sampaio (à direita) Delegação do tênis fez bonito Vôlei feminino Cesar Cabral (segundo à esquerda)

Luciane Ballico (ao centro) Basquete masculino Luiza Inocente (à direita) Futebol master

Jogos ocorreram em Curitiba Cinco medalhas vieram das corridas Excelente nível competitivo Vôlei feminino é octacampeão

Arquivo/APCEF


